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Embora exista extensa literatura que mensure as 
elasticidades-preço da demanda dos consumidores 
domésticos (Casarin e Delfino, 2011; Blázquez, Boo-
gen e Filippini, 2013; Boogen, Datta e Filippini, 2017), 
poucos estudos focalizaram as diferenças entre os tipos 
de consumidores e suas elasticidades. Este artigo tem 
o propósito de estimar a elasticidade-preço da energia 
elétrica residencial utilizando duas categorias de consu-
midores: o consumidor de baixa renda e o consumidor 
médio, chamado de “B1” no padrão estabelecido pela 
Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL). 

Os preços de eletricidade dos domicílios são 
regulados no Brasil, com cada empresa de distribui-
ção tendo um preço definido anualmente pelo órgão 
regulador. Para os consumidores de baixa renda 
registrados no programa nacional de transferência de 
renda, é permitida uma tarifa subsidiada em escala 
progressiva de consumo, denominada Tarifa Social de 
Energia Elétrica (TSEE). Além disso, os preços podem 
variar mensalmente com base no custo de geração de 
eletricidade, dependendo principalmente da disponibili-
dade de água nas usinas hidrelétricas. Como resultado, 
em cada mês os preços são uniformes para todos os 
consumidores em cada grupo de renda, atendidos por 
cada empresa de distribuição. 

Dessa forma, nossos dados sobre preços e 
consumo de energia elétrica contêm 63 empresas 
de distribuição de energia elétrica em um período 

de 57 meses (2012-2016) para cada grupo de con-
sumidores. Utilizamos dados em painel para analisar 
a elasticidade preço da energia elétrica e modelos 
de vetores autorregressivos (VAR) e de correção de 
erros (VECM) para analisar a função de resposta ao 
impulso para observar a velocidade e o impacto no 
consumo, dada uma mudança no preço da energia, 
controlando, ainda, por diferenças na renda média 
dos estados da Federação.

Os resultados mostram que o consumidor médio 
tem uma demanda de eletricidade mais inelástica ao 
preço do que o consumidor de baixa renda. Mostra-
mos que, com efeitos aleatórios, o consumidor médio 
apresenta menor variação de consumo em relação à 
variação do preço da energia elétrica em comparação 
ao consumidor de baixa renda. Portanto, qualquer 
mudança de preço tem um impacto maior no bem-
-estar para os consumidores de renda mais baixa do 
que os consumidores de renda média. Esses impactos 
são mais rápidos para consumidores de baixa renda, 
como observado no modelo VAR.
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